
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
FLÁVIA RENATA OLIVEIRA SILVA

PROPOSTA DE SINALIZAÇÃO TURÍSTICA DA TRILHA DA MATA NO
PARQUE MUNICIPAL DAS MANGABEIRAS (BELO HORIZONTE, MINAS

GERAIS)

OURO PRETO

Novembro de 2022



FLÁVIA RENATA OLIVEIRA SILVA

PROPOSTA DE SINALIZAÇÃO TURÍSTICA DA TRILHA DA MATA NO
PARQUE MUNICIPAL DAS MANGABEIRAS (BELO HORIZONTE, MINAS

GERAIS )

Monografia apresentada ao Curso de

Turismo da Universidade Federal de Ouro

Preto, como requisito para a obtenção do

título de Bacharel em Turismo.

Orientadora: Profª Drª Suzana Fernandes

de Paula.

OURO PRETO

2022



Silva, Flavia Renata Oliveira.
SilProposta de sinalização turística da Trilha das Mangabeiras ( Belo
Horizonte, Minas Gerais). [manuscrito] / Flavia Renata Oliveira Silva. -
2022.
Sil66 f.

SilOrientadora: Profa. Dra. Suzana Fernandes de Paula.
SilMonografia (Bacharelado). Universidade Federal de Ouro Preto. Escola
de Direito, Turismo e Museologia. Graduação em Turismo .

Sil1. Ecoturismo. 2. Turismo - Sinalização. 3. Parque das Mangabeiras
(Belo Horizonte, MG). I. Fernandes de Paula, Suzana. II. Universidade
Federal de Ouro Preto. III. Título.

Bibliotecário(a) Responsável: Maristela Sanches Lima Mesquita - CRB-1716

SISBIN - SISTEMA DE BIBLIOTECAS E INFORMAÇÃO

S586p

CDU 338.48



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


AGRADECIMENTOS

Primeiramente gostaria de agradecer a minha família, em especial meus pais,

Therezinha e Edilson, os quais eu tenho uma admiração imensa pela história de

superação, amor e resiliência. Obrigada pelo apoio incondicional e todo carinho

recebido.

 A minha irmã Beatriz, o melhor presente que minha mãe me presenteou.

Obrigada por mesmo longe estar sempre presente me dando o mais puro amor. 

Além de todo apoio da minha família, entre tias e avós e principalmente as minhas

primas Ana Carolina que me incentivou e a qual eu admiro demais sua história de vida.

E a minha irmã de Alma, Ana Paula , que é minha companheira de jornada. Eu

agradeço por me apoiar sempre e vibrar com as minhas conquistas. Amo vocês demais!

 A minha querida amiga Yasmin Detoni que está tão presente com seu coração

gigante e sua alegria contagiante. Obrigada pela acolhida.  Agradeço também aos meus

amigos do turismo, especialmente Bárbara, Débora , Danielle , a qual estarei levando

pra vida, por todo carinho ao longo do curso. Ana Júlia, Ingrid Borges , Luana Carolina

e Maisa Santos , que ao longo da minha jornada foram mulheres que admiro demais e

me mostraram quantas pessoas boas e guerreiras estão neste mundo. Obrigada pelo

acolhimento. 

 Por fim, à Universidade Federal de Ouro Preto, pelas oportunidades e qualidade

de ensino. À todos os professores do Departamento de Turismo, por todo conhecimento

passado durante a graduação e pela visão crítica do mundo. Agradeço à professora

Susana Fernandes ,minha orientadora por toda paciência e atenção ao longo dessa

jornada, a qual não só admiro como profissional como pessoal. Muito obrigada por tudo.

Enfim gostaria de agradecer a todos  os que participaram de alguma forma

durante este anos de graduação.



RESUMO

Esta pesquisa tem como objetivo principal destacar a importância da sinalização

turística em trilhas nas unidades de conservação, utilizando o Parque Municipal de

Mangabeiras, como exemplo para mostrar a eficiência que a sinalização possui no

quesito ecoturístico e conscientização ambiental. Através de pesquisa de campo, foi

realizada uma análise de um pedaço da Trilha da mata como parâmetro, destacando as

dificuldades que o parque apresenta em relação a sinalização. Sendo assim, baseado

no Guia básico sobre sinalização, Brasil- Sinalização de Trilhas: Manual Prático, feito

por Menezes (2015), temos como proposta uma reformulação em relação a Sinalização

da Trilha da mata, localizado no parque das Mangabeiras, a qual se destaca pelo

grande fluxo de visitantes. Dispondo-se não somente ao bem-estar dos turistas como

também a preservação do parque e seu meio natural.

Palavras-Chave: Ecoturismo, Trilha, Sinalização Turística, Parque Municipal de

Mangabeiras.



ABSTRACT

This research aims to highlight the importance of tourist signaling in trails in protected

areas, using the Mangabeiras Municipal Park as an example to show the efficiency that

signaling has in ecotourism and environmental awareness. Through field research, an

analysis of a piece of the Forest Trail was carried out as a parameter, highlighting the

difficulties that the park presents in relation to signaling. Thus, based on the basic guide

about signaling, Brazil- Signalization of Trails: Practical Manual, made by Menezes

(2015), we have as a proposal a reformulation in relation to the signaling of the Forest

Trail, located in the Mangabeiras Park, which stands out by the large flow of visitors. It is

intended not only for the tourists' well-being but also for the preservation of the park and

its natural environment.

Key Words: Ecotourism, Trail, Tourist Signposting, Mangabeiras Municipal Park.
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1. INTRODUÇÃO

O turismo como uma atividade que possui diversas áreas, se encontra no campo

de estudo com um setor que possui diversas características a depender do viés pelo

qual é tratado, deixando respaldos para abordagens interdisciplinares e

multidisciplinares. Seja por seu estudo recente ou pela complexidade e diversidade

singular que a atividade turística possui. Contudo, independente de qual perspectiva a

atividade é abordada, aspectos sobre deslocamentos de pessoas, consumo e vivências

em locais diferentes são considerados. Se tornando difícil uma definição única, sendo o

turismo com vários fenômenos onde engloba fatores como relação de massa, consumo,

relações interpessoais, comunidade local, cultura, entre outros.

Entre os setores do turismo, o presente trabalho ressalta o ecoturismo, um

segmento que realiza atividades turísticas no meio natural de forma ordenada, tentando

conciliar as necessidades do turista com relação a sua fuga urbana para um espaço

verde e a conscientização ambiental. Sendo os Parques uma excelente alternativa para

o mesmo, orientado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza

(SNUC).

Sendo assim, como objetivo principal, utilizando como exemplo o Parque das

Mangabeiras localizado na cidade de Belo Horizonte, o presente estudo pretende

propor discussões e reflexões acerca da sinalização de trilhas em Unidades de

Conservação. A unidade de conservação selecionada é um espaço diversificado e com

uma importância singular. Possui 4% de área pavimentada com destaque para três

roteiros de visitação: Roteiro da Mata, Roteiro do Sol e Roteiro das Águas. Percebe-se

que, apesar de o parque possui uma função ambiental e turística, na prática, é dado

foco menos educativo-ambiental e mais turístico, fato que motivou construção de uma

proposta de sinalização com foco na abordagem turística de orientação, como uma

forma de conservação do parque e de melhoria na relação turista e meio ambiente.

Atualmente, o Roteiro do Sol está em pleno funcionamento. Nos demais, algumas

áreas estão sendo revitalizadas e, por isso, não permitem acesso do público em alguns

pontos dos Roteiros das Águas e da Mata.
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No caso do Parque das Mangabeiras, embora seu destaque turístico seja

evidente, ainda é passível de dificuldades em sua sinalização. Há deficiência de placas

com o objetivo de informar de forma mais consciente, evitando risco, como aviso de

animais que possam encontrar no caminho, propagando a educação ambiental,

informações sobre flora e fauna, e orientações importantes como grau de dificuldade,

indicação do atrativo, distância entre outros. Em sua maioria, há uma certa

desinformação em relação à sinalização.

De modo geral, nas unidades de conservação, ainda se tem algumas dúvidas de

um padrão exato sobre placas de sinalização, por esse motivo, para uma maior

adequação dos padrões existentes e para causar menor impacto possível, como

principal ferramenta metodológica, após consulta bibliográfica e idas ao campo nos dias

16 de julho e 06, 13, 20 de agosto de 2022, foram adotadas as diretrizes presentes no

documento: Parques do Brasil, Sinalização de Trilhas, Manual Prático (MENEZES,

2015).

Na primeira parte, o presente trabalho aborda questões relacionadas ao

ecoturismo, importância das trilhas e de sua efetiva sinalização. Para tal, foram

consultados autores como Menezes (2015) Pietrochinski; Silva (2008) e Martins; Dutra

(2019). Na segunda parte, utilizando como principal fonte os documentos, Da paisagem

a paisagem-lugar: estratégias de sensibilização ambiental em alunos do ensino

fundamental a partir do estudo do Parque dos Mangabeiras – Belo Horizonte e Plano

de manejo dos Parques Municipais das Mangabeiras, da Serra do Curral e Fort

Lauderdale , buscou-se fazer uma breve apresentação sobre o Parque Municipal das

Mangabeiras, objeto de estudo, destacando sua história e atrativos, com destaque a

Trilha da Mata, utilizado como estudo de caso. E por último, A terceira parte, propõe-se

a sinalização de uma trilha do Parque e, baseado no Parques do Brasil, Sinalização de

Trilhas, Manual Prático, do WWF, demonstra-se ferramentas possíveis para a

sinalização de trilhas.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. O Ecoturismo e a Sinalização de Trilhas

2.1.1. Potencialidade do ecoturismo em unidades de conservação

Alguns autores preferem utilizar um conceito abrangente da atividade turística ,

onde o turismo acaba se dividindo entre dois lados. Que seria um conjunto focado

apenas nos turistas e no outro as relações e fenômenos que vão se produzindo em

consequência das viagens que ocorrem (PIETROCHINSKI; SILVA, 2008). Muitos

autores chegam a considerar a extrema dificuldade para uma definição precisa e

abrangente de Turismo, levando em conta que o fenômeno é tão grande e complexo

que se torna praticamente impossível expressá-lo corretamente em uma única

abordagem e, por isso, preferem observar invariavelmente seus aspectos parciais ou,

pelo menos, algumas de suas realidades isoladas (BENI, 2004).

Com todas essas possibilidades no turismo, seja nos conceitos teóricos ou em

suas segmentações, há uma necessidade de dividi-lo em diversas concepções, onde o

objetivo principal estará sempre voltado ao deslocamento de pessoas, consumo e

vivências em locais diferentes de seu entorno habitual a partir de percepções de cada

pessoa, que motiva os viajantes pela escolha de determinados destinos e atividades

praticadas. Como destaca Beni (2004) e sintetiza: “O Turismo abarca muitos aspectos

que se centralizam no principal, isto é, os turistas”.

Sendo assim, o ecoturismo acaba se revelando como um dos segmentos em

destaque como aponta Pietrochnski & Silva (2008):

‘’O Turismo se divide em vários segmentos, entre eles, o

ecoturismo, o turismo realizado em meio natural, e uma das áreas

que vem crescendo na atualidade, perante a busca do “espaço

verde”, que acontece devido ao grande número de pessoas nos

centros urbanos, que sentem a necessidade de sair desse
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ambiente em busca de lugares com ar puro, e valorize a

consciência ambiental.’’

Alguns autores versam que o início das atividades ecoturísticas se deu, como

conhecemos, por volta de 1953, quando o Museu Americano de História Natural passa

a promover excursões de história natural. Encontraram-se, ainda, algumas evidências

de “ecotours” canadenses agindo em meados dos anos 70. Esses “ecotours”

concentravam-se ao redor da Rodovia Trans-Canadá e foram aos poucos se

desenvolvendo em diferentes zonas ecológicas ao longo do trajeto da rodovia

(FENNEL, 2002)Assim sendo, como os conceitos de Turismo, o de ecoturismo também

vem se apresentando de diferentes interpretações, propondo diferentes visões.

O ecoturismo é como “Um segmento da atividade turística” que utiliza, de forma

sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a

formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente,

promovendo o bem-estar das populações (MARTINS; DUTRA, 2019). Para LASKOSKI

(2006) o ecoturismo é a viagem para áreas naturais e é de fundamental importância

para a conservação dos recursos naturais, onde se prioriza as comunidades locais

diretamente com o desenvolvimento econômico, social e cultural, além de respeitar os

direitos humanos.

O ecoturismo é o deslocamento de pessoas a espaços naturais delimitados e

protegidos pelo Estado ou controlados por ONGs (PIETROCHINSKI; SILVA, 2008).

Pressupõe sempre uma utilização controlada da área com planejamento de uso

sustentável de seus recursos naturais e culturais, por meio de estudos de impacto

ambiental, estimativas da capacidade de carga e suporte do local, monitoramento e

avaliação constantes, com plano de manejo e sistema de gestão responsável. Para

Costa; Silva; De Meneses (2012) o ecoturismo é uma atividade estruturada nos moldes

da sustentabilidade, por isso se baseia na conservação e na conscientização, por meio

da educação ambiental, e no desenvolvimento local mais sustentável. Nesse contexto o

ecoturismo é uma oportunidade para conservação do meio ambiente que tendo com

seus pilares sustentáveis, econômico, social e natural, promove a educação ambiental
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com um importante foco para o desenvolvimento local, respeitando o social, cultural

entre outros.

Independente de qual referência seja utilizada, vale salientar, principalmente, os

impactos importantes do ecoturismo, seja positivo ou negativo. Como benefício,

pode-se citar campanhas e programas de Educação Ambiental (governamentais ou

não), criação de áreas protegidas, maior sensibilização sobre a importância de proteção

da fauna e flora, entre outros. O lado negativo, deve ser considerado tanto pelos

impactos no ambiente natural como no sociocultural: acúmulo de lixo nas trilhas,

poluição sonora e ambiental, pichação onde turistas querem registrar a sua passagem,

erosão de encosta, aumento de preços de mercadoria e terreno, em algumas

localidades descaracterização da localidade, entre outros (RUSCHMANN, 1992)

Uma das consequências sobre a evolução dos aspectos positivos citados

anteriormente, foi que o ecoturismo acabou se apresentando às unidades de

conservação como uma aliada na prática da sustentabilidade. Para PIRES (2002) o

grande crescimento do ecoturismo nos últimos anos vem fazendo com que as Unidades

de Conservação sejam de grande importância para a modalidade, trata-se de uma

espécie de rede de áreas naturais protegidas, legalmente instituídas e distribuídas pelo

país, acrescidas ainda das Unidades de Conservação estaduais e municipais, vêm

tomando parte da história do ecoturismo na medida de sua utilização pelo trade de todo

o país como destinos ecoturísticos.

O que diferencia o ecoturismo dos Outros é que ele abrange, em sua

conceituação, a experiência educacional interpretativa, a valorização das culturas

tradicionais locais e a promoção da conservação da natureza e do desenvolvimento

sustentável (KINKER, 2005). Sendo assim, o ecoturismo vai além do convívio com a

natureza, estimula o aprendizado e conexão com o meio ambiente, além da proteção

da comunidade local localizada na atividade turística ambiental.

Não se pode falar do ecoturismo sem aprofundar sobre as unidades de

conservação e sua importância para a história da conservação e contribuição do

mesmo. A primeira experiência de uma área ambiental protegida, surgiu nos Estados

Unidos, no fim do século XIX, quando exploradores do rio Yellowstone tomaram a
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iniciativa de lutar pela preservação das belezas naturais daquela área, buscando

transformá-la em uma área natural protegida, conseguindo em 1872, a criação do

“Yellowstone National Park”, a primeira Unidade de Conservação do mundo, surgindo

com a proposta de garantir que os recursos naturais fossem preservados para a

qualidade de vida das gerações futuras (MARTINS; DUTRA, 2019).

No Brasil, a história das Unidades de Conservação começou ainda durante o

Império. Em 1876, o político e engenheiro André Rebouças se inspirou na criação do

Parque Nacional de Yellowstone e fez a proposta de criar Parques Nacionais nas áreas

de Sete Quedas (PR) e Ilha do Bananal (TO). Mas, a primeira Unidade de Conservação

brasileira foi criada apenas em 1937, o Parque Nacional de Itatiaia (RJ), e logo em

seguida, no ano de 1939, o Parque Nacional do Iguaçu (PR) e o Parque Nacional da

Serra dos Órgãos (RJ) (DUARTE et al., 2012).

Nesse universo de preocupações com os recursos naturais e sua exploração de

forma desordenada foi aprovada a Lei de Nº 9.985 no ano 2000, que criou o Sistema

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). Em seu artigo 2º da Lei

em seu inciso I, Unidade de Conservação - UC é definida como: “Espaço territorial e

seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características

naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público, com objetivos de

conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se

aplicam garantias adequadas de proteção” (PIETROCHINSKI; SILVA, 2008).

Segundo Pietrochnski & Silva (2008) o SNUC determina como um dos objetivos

das UC “favorecer condições e promover a educação ambiental, a recreação em

contato com a natureza”. Dessa forma, atividades ligadas ao turismo podem ser

praticadas nos parques, com finalidade de preservação dos ecossistemas naturais com

grande relevância ecológica e belezas cênicas possibilitando a realização de

atividades, entre elas o turismo ecológico e o desenvolvimento de atividades de

educação (MARTINS; DUTRA, 2019). Sendo assim as unidades quando criadas pelo

estado ou município, são denominadas consecutivamente Parque Estadual ou Parque

Municipal, tendo como objetivo básico: (...) a preservação de ecossistemas naturais de

grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas
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científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental,

de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico (CÂNDIDO, 2002).

A criação de Unidades é importante, mas não é garantia de preservação, pois

para que sejam alcançados os objetivos propostos no SNUC, deve haver um plano de

manejo com normas, necessidades básicas do parque, pontos a serem visitados, como

deve ser sua infraestrutura e acessos aos atrativos e restrições adequadas para

preservação do mesmo. Segundo Cândido (2002) qualquer que seja a categoria de

Unidade de Conservação necessita de uma infraestrutura básica, principalmente no

caso dos parques nacionais, estaduais e municipais, pois são de grande atratividade

turística. Para que a sustentabilidade das atividades turísticas nas UCs possa ser

atingida é necessária a adoção de critérios e indicadores que garantam o

desenvolvimento das atividades correlatas destes empreendimentos turísticos em

ecossistemas tão frágeis e suscetíveis a fontes de impactos ambientais, socioculturais

e econômicos (OLIVEIRA; FONTANA, 2006).

As atividades que abrangem o turismo como o ecoturismo, turismo sustentável,

turismo de aventura ou trilhas ecológicas e interpretativas são medidas que podem

caminhar junto aos objetivos das unidades de conservação. Nesse sentido, observa-se

o desenvolvimento de inúmeras atividades relacionadas ao Ecoturismo como:

Observação da Fauna (aves, mamíferos, cetáceos, insetos, répteis e anfíbios, peixes);

Observação da Flora; Observação de formações geológicas; visitas a cavernas

(Espeleoturismo); Observação astronômica; Mergulho livre; Caminhadas; Safáris

fotográficos e Interpretação Ambiental com as Trilhas Interpretativas (PIETROCHINSKI;

SILVA, 2008).

As trilhas ecológicas se apresentam como uma grande oportunidade dentro das

Unidades de Conservação, quando bem planejadas e feitas as manutenções, elas

minimizam os ambientes dos impactos negativos, e proporcionam segurança,

bem-estar e conforto, além de agregar maior conscientização ambiental por parte de

quem visita.
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2.1.2. As trilhas como alternativas ecoturísticas e a importância da sinalização

As Trilhas, em sua essência, nada mais é do que um caminho para pedestres e,

em alguns casos, ciclistas percorrem promovendo o deslocamento entre alguns pontos.

Ao longo dos tempos foi se modificando e transformando em ruas e rodovias. Alguns se

tornaram caminhos turísticos e neste caso, para o ecoturismo, se tornaram uma

ferramenta para conscientização ambiental. Por serem geralmente naturais, em sua

existência possuem não só o ambiente natural, como flora e fauna, mas também

fenômenos, como mudança de hábitos, entre outros. Pois os caminhos existentes

acabam aproximando o visitante ao meio.

Sendo assim, podem ser classificadas quanto à sua forma, sendo circular, oito,

linear e atalho, e quanto ao grau de dificuldade sendo de caminhada leve, semi pesada

e pesada. Tem como um dos objetivos aproximar o homem da natureza, e causar uma

interação entre eles, porém as trilhas proporcionam efeitos adversos, como por

exemplo, o pisoteio do solo, eliminação de plantas e a introdução de plantas de

espécies exóticas (MENEZES, 2015). Para desenvolvê-la, Salvati (2006 apud

PIETROCHINSKI; SILVA, 2008), determina dois métodos: as trilhas guiadas e as trilhas

autoguiadas.

As trilhas guiadas são aquelas acompanhadas por guias ou condutores. Sua

principal característica é o estabelecimento de um canal de comunicação e uma relação

afetiva entre o intérprete e os visitantes. A preparação física e técnica, e os

conhecimentos ecológicos do guia/ condutor de ecoturismo são os principais

instrumentos de investigação e interpretação da região a ser conhecida. Além disso, a

vocação natural e a experiência do guia/ condutor de ecoturismo também são

fundamentais para o sucesso da trilha. Por precisar de um condutor, apresenta como

uma forma de garantir um feedback positivo, principalmente entre o turista e a

comunidade local, pois assim poderá desenvolver um turismo sustentável, oferecendo

também uma oportunidade de renda à comunidade.

O guia interpretará verbalmente os aspectos mais importantes da trilha, ao mesmo

tempo em que estimula a participação do grupo. Esse tipo de trilha possui algumas
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vantagens: Se bem executada pode ser economicamente viável, o visitante pode obter

respostas às suas dúvidas e o nível de interpretação é adaptável ao usuário. Porém,

pode-se encontrar algumas desvantagens, como por exemplo: a qualidade da

mensagem depende da habilidade e conhecimento do guia, pode ser um meio caro no

caso de um mau planejamento do uso do pessoal e os passeios guiados têm de ser

feitos com reduzido número de pessoas (MENEZES, 2015).

As Trilhas autoguiadas oferecem uma maior independência ao turista, podendo ter

mais liberdade de interpretação ao visitante, permitindo acesso em qualquer período e

no seu próprio ritmo, mais segurança, evitam acidentes que poderiam ocorrer sem uma

boa orientação, além de manejo para o parque, aumento do número de visitantes, custo

baixo para implantação entre outros.

Porém ainda sim inclui riscos aos visitantes caso o mesmo não preste atenção às

comunicações visuais que devem estar na trilha. Assim como a trilha guiada, as trilhas

autoguiadas apresentam desvantagens: Podem causar algum grau de erosão em seu

trajeto, o custo de manutenção pode ser mais alto do que o esperado, sempre estará

exposto ao vandalismo e é difícil incorporar técnicas de comunicação atrativas, deve

ser dirigido a um visitante médio, já que não pode satisfazer as demandas de grupos

especiais e não responde as dúvidas do visitante. Como as trilhas autoguiadas não

contam com o acompanhamento de guia, o visitante precisa de sinalização para que

possa realizar o passeio, podendo ser através de folhetos, ou através de painéis, que é

o método mais utilizado (Pietrochinski; Silva ,2008)

No Brasil, segundo informações disponibilizadas por Menezes (2015). algumas

trilhas turísticas destacam-se, como os caminhos dos bandeirantes e rotas coloniais,

Estrada Real, Caminho do Ouro entre outros. Todas as estradas acabam apresentando

a necessidade de sinalização, direcional e interpretativa. No caso da Estrada Real, em

sua origem, as sinalizações aconteciam na forma de marcações com cortes de facão

em árvores ou, em regiões onde não havia florestas, com totens de pedras

amontoadas. Seja como for, desde tempos imemoriais, sempre que houvesse

possibilidade de dúvida quanto à direção a ser seguida, adotou-se algum tipo de

sinalização.
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As estradas e ruas de hoje em dia têm sinalização direcional em formato de

placas indicando os destinos. Também têm sinalização calmante, que objetiva

tranquilizar o viajante dando alguma informação sobre a duração do caminho, ou placas

de sinalização interpretativa. Por fim, as estradas do século XXI ainda têm sinalização

educativa (dirigir sem cinto de segurança, mata ou manter a distância), indutiva (curva

acentuada para a direita), ou regulatória (sob neblina use farol baixo) (MENEZES,

2015).

As estradas e trilhas ao longo do tempo, precisou padronizar algumas regras. no

caso de sinalização nas unidades de conservação, foi realizado um estudo e testado,

regras e métodos que devem ser aplicados nas trilhas brasileiras. Este padrão

recomendado por Menezes (2015). foi utilizado com sucesso, por exemplo, nos

Parques Nacionais da Tijuca, Chapada dos Veadeiros, Serra dos Órgãos, Pau Brasil e

Saint Hilaire-Lange e os Parques Estaduais fluminenses dos Três Picos e da Pedra

Branca entre outros.

2.2. Sinalização Turística

A sinalização turística tem como objetivo principal a comunicação e

direcionamento dos visitantes ao meio Turístico, orientado por um conjunto de placas,

mensagens entre outros. Serve para informar sobre os atrativos do local, geralmente

sua distância, além de ser informativo. Principalmente no ecoturismo, onde a

Sinalização acaba orientando o visitante uma conscientização do meio que está

conhecendo, promovendo assim a educação ambiental.

Ocorrendo, isso tudo somado, resulta na necessidade da sinalização nos parques,

visando os dois objetivos básicos: dar retorno às expectativas do público visitante e

atendê-los da melhor maneira possível, preservando o meio ambiente. Muitos turistas

aproveitam suas folgas para fazer uma atividade em meio a natureza, por isso se

propõe em sua maioria, ao ir à unidade de conservação, sendo assim as placas de

sinalização seria uma orientação para se integrar ao meio ambiente de forma

agradável. Não devem ter mensagens proibitivas, pois quando se depara com tantas
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restrições pelo caminho, reage de forma negativa, contrariando suas expectativas de

reflexão, relaxamento e lazer.

Como Williams cita no artigo de Pietrochinski; Silva (2008) : “É bom lembrar que o

visitante está fugindo do seu habitat social, do estresse, poluição, barulho, para

encontrar um ambiente mais natural possível”. Sendo assim a sinalização acaba sendo

destinado a atender o usuário e proteger o patrimônio natural e a partir desses objetivos

estabelecer nas unidades de conservação uma sinalização adequada que afirma,

ainda, que alguns cuidados são necessários para a implantação de placas como os

apresentados no Quadro 1:

Quadro 1- Cuidados para implementação de placas

Evitar linguagem técnica
Para muitos visitantes uma informação com linguagem
técnica acaba confundindo e o desestimula a leitura das
demais placas.

Evitar textos grandes Da mesma maneira que o item anterior, o excesso de
informação desestimula a leitura.

Evitar textos muito curtos
e sem fluidez

Este cuidado é o inverso do tema anterior. Uma
informação muito resumida pode não deixá-la clara, o que
tornará uma leitura desnecessária ao visitante menos
consciente.

Tamanho das placas

A placa não deve se sobressair sobre a paisagem, mas
precisa ser notada. Portanto deve ser de tamanho
pequeno, apenas o suficiente para que o visitante possa
observar.

Sinalização composta
As placas devem ser compostas por dois elementos:
Pictograma e Escrita. Esses devem ter conexão e
sentido, um complementa o outro.
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Material empregado

É aconselhável que o material seja de origem natural,
como por exemplo, a madeira, ou algum outro que não
cause um impacto negativo, para dar ainda mais
naturalidade ao ambiente. Deve-se ser usado apenas um
tipo de material em todas as placas para dar uniformidade
e padronização às mesmas.

Fonte: Adaptado de Pietrochinski; Silva (2008)

Todos esses procedimentos devem, no primeiro momento, estar associado ao

plano de manejo adequado, deve ter conhecimentos básicos como o tamanho do

espaço, bioma predominante, distância, aspectos históricos e culturais, atrativos entre

outros. Dessa forma, a disponibilização desses dados pode se transformar em

informações para modalidades de sinalização que podem ser indicativas, explicativas

e/ou reflexivas. Outra preocupação pertinente é sobre os pontos e como essa

sinalização será disposta, considerando que não irá sobrecarregar a trilha com excesso

de placas e com isso descaracteriza o ambiente natural, servindo seus propósitos

principais de conscientização, orientação e maior conhecimento da unidade de

conservação.

2.3. Parque Municipal das Mangabeiras

2.3.1. Histórico e localização

O Parque das Mangabeiras é um parque urbano localizado na cidade de Belo

Horizonte em Minas Gerais. Foi criado em 1966 e inaugurado em 13 de maio de 1982,

segundo o Portal PBH (2011). A área abrange parte da Serra do Curral e é uma das

poucas áreas de conservação ambiental existentes no município (DUARTE et al.,2012)

sendo Considerada um Patrimônio Cultural de Belo Horizonte, com seu tombamento

ocorrido em 1991, Lei Nº 3802 de 6 julho de 1984. Encontram-se diversos espaços

para lazer, descanso e prática de esportes, além de vários recantos naturais, praças,

quadras, playground, teatro de arena com muitas atividades culturais e, com isso, são
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recebidos todos os meses cerca de trinta mil visitantes, entre belo-horizontinos e

turistas (PBH e FMP, 200-b; ABJAUD 2008).

No início da construção de Belo Horizonte durante o século XIX, a área do Parque

pertencia à Fazenda do Capão, onde foi instalada, em 1941, a primeira estação de

tratamento de água de Belo Horizonte próximo a atual Portaria Norte, esta era

conhecida como Caixa de Areia e abastecia o bairro Serra (DUARTE et al.,2012).

Segundo o Plano de manejo (2015) na década de 60, a área foi cedida à empresa

Ferro Belo Horizonte S/A, Ferrobel, para a exploração de minério de ferro. A

mineradora ocupava os espaços onde hoje se situam o estacionamento Sul e as praças

do Britador e das Águas. O Parque acabou ocupando o espaço da antiga mina de

minério de ferro, onde no local, pode-se observar o britador construído na época, Figura

1.

Figura 1-Construção do parque onde era a antiga Mina de Minério

Fonte: https://images.app.goo.gl/K9JT5BHriHDMbMU6A
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O Parque foi criado pelo Decreto Municipal nº 1.466, de 24 de outubro de 1966

com a finalidade de preservar a Serra do Curral, a reserva florestal existente e criar

uma área de recreação para a cidade, que fixa a sua área inicial em 885.250,00 m2. Na

Lei Municipal nº 2.403, de 30 de dezembro de 1974, autoriza-se a sua implantação e

faz-se o primeiro acréscimo de área ao perímetro original. O segundo acréscimo se dá

pela Lei Municipal nº 3.053, de 10 de abril de 1979, que incorpora terrenos limítrofes ao

parque – entre a Rua Paschoal Riccio e a antiga cerca interna da Mineração de Ferro

Belo Horizonte Ltda. (Ferrobel) – que haviam sido classificados como Setor Especial 1

na lei de zoneamento de 1976. Esse acréscimo torna a área do parque bem próxima ao

perímetro atual (DUARTE et al., 2012).

Apesar do Decreto de 1966 ser o primeiro documento legal de preservação

ambiental na história da capital mineira, ele não impediu o prosseguimento da

mineração: nos terrenos onde hoje se localiza a Praça das Águas, operava a Ferrobel,

empresa pública municipal que explorou minério de ferro entre o início da década de

1960 e o ano de 1979. Por isso, as obras de implantação do parque começaram

somente em 1981, com sua inauguração ocorrendo no dia 13 de maio de 1982

(FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).

O Parque das Mangabeiras foi inaugurado, sob a administração da Empresa

Municipal de Turismo, Belotur. E, em 1983, o Parque passou a funcionar com estrutura

administrativa própria, por meio do Decreto n.º 4.539, Anexo I, passando a ser

administrado pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo e, em 1989, pela

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Saneamento.

Em janeiro de 2005, o Parque das Mangabeiras passou a ter a administração da

Fundação de Parques Municipais, que é vinculada à Secretaria Municipal de Políticas

Urbanas (ABJAUD 2008).

Atualmente, no Parque das Mangabeiras ocorrem muitas atividades de lazer além

de programas de manejo e educação ambiental, como ações educativas que

contribuem para a sensibilização ambiental e sua conservação em meio a área urbana.
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Ocorre também o envolvimento ativo em relação a esporte e cultura, tanto para turistas

como para a comunidade, se tornado um bom exemplo de convertimento a uma área

de extração de mineral para uma área verde. Transformando se em um símbolo de

importância ambiental significativa para a capital mineira.

Como destaque em 2 de janeiro de 2014, a Praça das Águas, localizada no

Parque das Mangabeiras, foi tombada por meio da deliberação municipal de no

156/2013, bem como do processo de no 01.155925.12.09, Anexo II, que a apontou

como um exemplar importante de arquitetura paisagística e um referencial da paisagem

cultural de Belo Horizonte, além de propor diretrizes de proteção. Vale ressaltar os

atributos dos parques, que são ricos em características importantes para a

biodiversidade, o microclima e o bem-estar ambiental não só da capital mineira, mas

também de parte do estado. Um projeto paisagístico de Roberto Burle Marx, com um

total de 2.815.00 m2 de área verde preservada, de mil a 1.300 metros de altitude, com

um ponto culminante — o Pico Belo Horizonte — que chega a 1.389 m (ABJAUD,2008).

Como principais atributos do parque, destaca-se:

Quadro 2- Atributos do Parque

Riqueza geológica Localiza-se na fronteira norte do
Quadrilátero Ferrífero, região dotada de
um conjunto de formações geológicas
das mais ricas e complexas de todo o
mundo, resultado de fenômenos
sucessivos de deposição de sedimentos,
dobramentos e inversões de relevo com
bilhões de anos de existência.

Recursos hídricos Responsável pelo fluxo do Córrego
da Serra, contribuinte do Ribeirão
Arrudas. Esse manancial deságua no Rio
das Velhas, que compõem a Bacia do Rio
São Francisco, uma das mais importantes
do País.
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Biodiversidade Têm sua fauna e flora originárias
dos Biomas Cerrado e Mata Atlântica,
hotspots da conservação. Abrigam
também (em maiores altitudes) os
Campos Rupestres, reconhecidos por sua
grande riqueza em espécies e
endemismos.

Belezas cênicas A Praça das Águas do Parque das
Mangabeiras, área de grande
concentração de visitantes, é um dos
cartões postais do parque.

Projetada pelo renomado paisagista
Roberto Burle Marx e equipe, a praça
possui espelhos d’água com fontes,
peixes ornamentais, pergolados e jardins,
compondo um belo cenário, com a
exuberante Serra do Curral ao fundo.

Reserva da biosfera Está inserido em área de Reserva
da Biosfera da Serra do Espinhaço,
patrimônio reconhecido mundialmente
pela UNESCO, em 2005. As Reservas da
Biosfera são locais de excelência em
áreas representativas dos diversos
ecossistemas e da Serra do Espinhaço.
Assim, além da importância ambiental,
também possuem um grande valor
histórico, econômico e cultural.

Vistas panorâmicas Do alto dos diversos mirantes
existentes no Parque das Mangabeiras, o
visitante tem a oportunidade de
contemplar grande área de remanescente
florestal, além de pontos turísticos de
Belo Horizonte e entorno, como os
Estádios do Independência e Mineirão, a
Lagoa da Pampulha, a Serra da Piedade,
a Praça do Papa e a linha da Avenida
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Afonso Pena. Também é possível avistar
fragmentos de mata significativos no
centro urbano, como o Parque Municipal
Américo Renné Giannetti, o Horto
Florestal e a Mata do Jambeiro. Os
mirantes permitem admirar uma ampla
paisagem e até uma vista de 360o no alto
da Serra do Curral, o que representa,
hoje, uma rara possibilidade em grandes
centros urbanos.

Vivenciar a natureza Proporciona maior convivência da
população com a natureza preservada,
por meio da observação de sua fauna e
flora e de seus aspectos geológicos
relevantes, com vistas panorâmicas
exuberantes, além de diversas
possibilidades de lazer, esporte e cultura.
Aliar essas atividades à preservação
ambiental é um dos valores fundamentais
desses parques. A Travessia da Serra do
Curral é uma experiência única para os
visitantes, pois lhes oferece a
possibilidade de caminhar na crista da
serra e contemplar uma vista panorâmica
da cidade, do seu entorno e de seus
principais atrativos. A atividade
representa, portanto, a melhor
oportunidade de vivenciar a natureza em
meio à capital mineira.

Burle Marx O conjunto paisagístico e
arquitetônico da Praça das Águas, no
Parque das Mangabeiras, representa um
grande valor cultural, por ser um trabalho
icônico de Roberto Burle Marx,
considerado o maior paisagista brasileiro
de todos os tempos, com renome
internacional.

Fonte: FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA (2020).
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2.3.2. Caracterização ambiental

Além da importância ligada à localização estratégica do parque em relação à

cidade de Belo Horizonte existe também sua rica estrutura em relação ao solo, do

mesmo é constituído desde latossolo (caracterizado por ser antigo, logo bem

estruturado, e profundo) até o cambissolo (solo de formação recente, logo mais

superficial e de tendência a intemperismo físicos, como a erosão) e sua diversidade de

fauna e flora, onde sua maior parte do está coberta por vegetação nativa, Figura 2

(DUARTE et al., 2012)
Figura 2-Ilustração da vegetação do parque

Fonte: https://images.app.goo.gl/pzZVuvrY2fBPJUEU9

Em 27 de janeiro de 1999, por meio da lei estadual nº 13.190, uma área do

Paredão da Serra do Curral foi incorporada à reserva do Parque das Mangabeiras. O

espaço inicia-se na portaria sul, estendendo-se ao longo da Av. José do Patrocínio

Pontes até a Praça Estado de Israel. Pertencente à parte do Quadrilátero Ferrífero (de

idade pré-cambriana), sua extensão dentro da formação geológica do Supergrupo

Minas envolve as subdivisões: Grupo Itabira com as formações Cauê e Gandarela e o
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Grupo Piracicaba com as formações Cercadinho e Fecho do Funil (DUARTE et

al.,2012).

O contato com a vegetação nativa é um dos principais atrativos, sendo

representado por áreas de Cerrado e de Mata Atlântica. O Cerrado ocupa as áreas de

maior altitude do parque, onde os solos são mais rasos e com baixa disponibilidade de

nutrientes. Árvores como o barbatimão, a candeia, a caviúna, a guabiroba, o murici e o

pau-santo são comuns nas áreas de Cerrado. A Mata Atlântica está presente nos

fundos de vale e encostas adjacentes, onde os solos são mais profundos e ricos em

nutrientes. Dentre as árvores típicas deste ambiente podem ser citadas a copaíba, o

guanandi, o jacarandá, o jequitibá, o pau-jacaré e a quaresmeira (FUNDAÇÃO DE

PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).

A vegetação presente no parque é constituída de Floresta Estacional

Semidecidual e Savana Gramínio-Lenhosa ou Campo Limpo - uma variação do

Cerrado, reunindo plantas epífitas e caducifólias (decíduas), macrofanerófitas, heliófilas

e esclerofilas.

A fauna local possui 228 espécies de animais, sendo que novas e importantes

catalogações foram realizadas dentro do parque, como por exemplo, as rãs

Eleutherodactylus izecksohni e Hylodes uai, segundo o Portal PBH (2011). Além disso,

o parque abriga espécies em extinção como, por exemplo, o Tamanduá de Colete

(Tamandua tetradactyla), e aves raras como os, popularmente conhecidos, juruva e

águia-chilena. (DUARTE et al.,2012)

A fauna do Parque das Mangabeiras é bastante diversificada. Merece destaque o

grupo das aves, com mais de 160 espécies registradas, dentre elas o jacu e a saracura,

facilmente observados no parque. Com relação aos mamíferos, cerca de 30 espécies já

foram registradas, dentre estas o quati, o mico-estrela, o caxinguelê (esquilo), o

ouriço-cacheiro e o tatu-galinha. Embora de visualização mais difícil, o parque é

também abrigo de cerca de 20 espécies de répteis e 20 espécies de anfíbios, como a rã

Hylodes uai, que tem em seu nome uma homenagem a Minas Gerais (FUNDAÇÃO DE

PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).
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Nas partes mais altas da serra, a vegetação é composta por campos rupestres e

campos de altitude, onde há predominância de gramíneas, canelas de ema e algumas

espécies de orquídeas. Há, também, campo cerrado, que é típico de solos mais ácidos

e ocupa grande parte da área do Parque, onde podem ser encontradas espécies como

o pau-santo, barbatimão, candeia, caviúna e a mangaba, fruto que deu origem ao nome

da região. Encontra-se, também, mata de galeria, nos fundos dos vales, nas áreas mais

próximas dos cursos de água, onde se concentra uma grande quantidade de solo fértil,

o que favorece uma vegetação de grande porte, como o jacarandá, o vinhaço, o

jequitibá e a quaresmeira, eleita como símbolo de Belo Horizonte (PBH e FMP, 200-b)

(ABJAUD 2008). Segundo o portal PBH (2011) há no parque 59 nascentes da

microbacia Córrego da Serra. Esta se comporta de forma dendrítica, possuindo 19

nascentes intermitentes, uma temporária e o restante, 39, perenes. Há também a

microbacia do Lago dos Sonhos e o Lago Cascatinha. O potencial hídrico do parque é

marcado, segundo estudos de Bertachini (2011) pela presença do Aquífero Cauê,

sendo que as nascentes no parque são formadas por águas subterrâneas do Aquífero

Cercadinho e entre os dois citados há um aquífugo (formação geológica impermeável

que não armazena nem transmite água), o Gandarela. (DUARTE et al.,2012).

2.3.3. Atrativos do Parque das Mangabeiras

No Parque das Mangabeiras, podemos encontrar várias áreas com uma

diversidade muito grande de atividades, como na prática de esportes (Parque

Esportivo), que possui quadras de peteca, tênis, futebol, vôlei e basquete. O Parque

Esportivo Formado por um conjunto de seis quadras poliesportivas, dez quadras de

peteca e duas quadras de tênis, localiza-se entre a Ciranda dos Brinquedos e a Praça

do Britador. Está a aproximadamente 150 metros da Praça das Águas e a 1600 metros

da Portaria Norte. Há também a pista de skate street e half pipe, e o local ainda é

propício para a prática do slackline, desde que o visitante traga sua fita.

Na Pista de Skate, Figura 3, inaugurada no dia 30 de maio de 2009, concretiza a

primeira obra do projeto Cidade Radical, de autoria da Coordenadoria Municipal da
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Juventude. Possui uma área de 900 m² e obstáculos como: banks, double set, quarter,

corrimão, delta, pirâmide, escada, palco e rampa 45º. Com medidas oficiais, a pista é

palco de importantes eventos nacionais e internacionais relacionados ao esporte.

Figura 3-Área esportiva com Pista de Skate

Fonte: FPMZB (2019).

Na Praça do Britador encontra-se a estrutura do antigo britador utilizado na

exploração de minério de ferro, localizado ao lado do Parque Esportivo, é o primeiro

ponto de parada para quem vem da Praça das Águas com destino à Portaria Norte. O

acesso é feito por via calçada e está a 200 metros da Praça das Águas e a 1600 metros

da Portaria Norte (FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).

Possui também atrativos como Ciranda de Brinquedos, Figura 4 (a), que é um

espaço de lazer para as crianças com playground, cidade de bonecas, escorregador,

entre outros; Ilhas do Passatempo, Figura 4 (b), áreas bem arborizadas e que contam

com mesinhas e bancos para apoio para a prática de piqueniques. A Ilhas do

Passatempo localiza-se próximo à Praça das águas e ao teatro arena. Espaço
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arborizado com mesas de jogos, onde podem ser vistos micos-estrela e diversas aves.

já a Ciranda dos Brinquedos é composta pela Cidade das Bonecas, um conjunto de

pequenas casas com uma igrejinha em concreto e dois playgrounds. Está localizada

próximo ao Parque Esportivo, a 550 metros da Praça da Águas e a 1200 metros da

Portaria Norte. É o primeiro ponto de parada para quem chega pela Portaria Norte. O

acesso pode ser feito por vias calçadas até a Parada do Sol (FUNDAÇÃO DE

PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).

Figura 4-(a) Ciranda de Brinquedos e (b) Ilhas do Passatempo

Fonte: FPMZB (2019).

Na parte de atração turística possui Mirante da Mata, Figura 5 (a), um local que

conta com um local de onde é possível apreciar grande porção da vegetação do parque

e ainda visualizar parte da cidade de Belo Horizonte. No local foi instalada uma tirolesa

que dá acesso ao Parque das Mangabeiras, mas está temporariamente desativada.

Para o contato com os recursos hídricos, o parque possui o “Recanto da Cascatinha”,

Figura 5 (b), e “Lago dos Sonhos”, formados pelas águas Córrego da Serra (esses

espaços estão temporariamente fechados para manutenção e readequação).

É possível, ainda, encontrar no parque dois teatros, sendo um de arena e outro

gramado, onde podem ser feitos espetáculos, musicais etc. O Teatro de Arena, Figura 5
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(c), com capacidade para aproximadamente 700 lugares, é um espaço multiuso no

interior do Parque das Mangabeiras. Possui uma estrutura circular com nove degraus,

que servem como arquibancada, e um palco central. Toda a estrutura é feita em

concreto (FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA, 2020).

Figura 5-(a) Mirante da Mata, (b) Recanto da Cascatinha e (c) Teatro de Arena

Fonte: FPMZB (2019).

Outro atrativo do parque muito visitado, sendo o cartão de visita do parque, é a

Praça das Águas, Figura 6, localizado na Portaria Sul. Com área de aproximadamente
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14.000 m², é um local amplo e aberto, com piso revestido em pedras de calçamento em

estilo português (com seus característicos mosaicos coloridos), dois pergolados, lago

com carpas e com fontes, além de teatros de arena e de gramado. Na Praça estão

algumas edificações importantes, como o Quiosque de Informações para o público,

banheiros, quiosques/lanchonetes, um restaurante e o pavilhão administrativo, onde se

encontram as salas da Central de Segurança, das equipes técnicas de gestão do

Parque e de terceiros (FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E ZOOBOTÂNICA,

2020).

Figura 6-Praça das Águas

Fonte: FPMZB (2019).

A visitação do parque é intensa, e por sua vez os espaços são bastante utilizados,

sendo um local com diversidade de atrativos, que ao longo dos anos, sem a devida

manutenção, suas estruturas foram deteriorando-se, o que resultou no surgimento de

locais propícios para a ocorrência de atos ilícitos e clandestinos. Desse modo, os dois

atrativos não são mais ofertados oficialmente pela gestão do parque ou em alguns

casos não são adequados para uso.
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2.3.4. Trilhas no Parque das Mangabeiras

O Parque possui três roteiros principais que foram distribuídos para um

conhecimento mais amplo do parque, pois eles foram pensados para um sistema de

distribuição de fluxo de visitação. Vale ressaltar que a distribuição dos atrativos em três

roteiros foi pensada há bastante tempo, e com o passar dos anos e depois de várias

gestões muitas placas de identificação foram se apagando por falta de manutenção. Os

roteiros são classificados como: Roteiro da Mata, Roteiro das Águas e Roteiro do Sol,

conforme mostra a Figura 7.

O Roteiro do Sol começa pela trilha do Cerrado e tem esse nome devido a

espécies do bioma presentes no trajeto. Seu traçado é em formato de circuito, ou seja,

começa e termina no mesmo ponto. É uma trilha bastante agradável e confortável de

ser percorrida pelos mais diversos públicos, de diferentes faixas etárias, pois não exige

grande esforço físico e sua extensão é pequena, apenas 415 m em área sombreada de

mata. Para acessar a trilha, deve-se começar na Praça das Águas, seguir para o

Parque Esportivo e terminar na Ciranda dos Brinquedos. Em sua Infraestrutura a trilha

possui algumas placas de identificação de espécies arbóreas e alguns lances de

escadas, que foram feitas com dormentes de madeira para facilitar o acesso aos

trechos com grandes inclinações. Com Atividades desenvolvidas para Caminhadas

interpretativas e seu usos seria para o lazer, recreação, contemplação e educação

ambiental.
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Figura 7-Trilhas do parque das Mangabeiras

Fonte: FPMZB (2019).
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O Roteiro das Águas tem início no Lago dos Sonhos e termina em frente à parte

inferior da Ciranda dos Brinquedos, especificamente na Parada da Colina. A trilha

acompanha, do começo ao fim, um curso d'água que corre para o Lago dos Sonhos. O

lugar possui trechos bastante encobertos pela mata e em decorrência de várias árvores

caídas, principalmente onde ela se inicia. Com a trilha limpa, a caminhada fica muito

agradável, pois não exige grande esforço físico. Exatamente pelo fato de ser toda

sombreada e possuir em seu traçado diversos pontos atrativos e elementos como

poços e quedas-d’água, que formam pequenas cachoeiras, é considerada um dos

lugares mais indicados tanto para o lazer quanto para a interpretação ambiental. Além

disso, há nascentes e um relevante maciço rochoso, com destaque para um imponente

bloco de rocha que se destaca no caminho. Para transpor o curso d'água, há algumas

travessias que são feitas de dispositivos artificiais, como pontes e pinguelas com

guarda-corpo. Existem ainda ruínas da mineração, que servem como barramentos de

água, e uma antiga caixa-d’água.

A Trilha das Águas é facilmente acessível por estar localizada bem próximo de

duas paradas de ônibus (a parada do Lago dos Sonhos e/ou do Trevo, e a da Colina).

Durante a elaboração deste estudo essa área do parque estava fechada à visitação

pública, por causa da febre amarela. No entanto, existe o uso clandestino da trilha,

como atalho; para práticas ilícitas, por exemplo, como rota de fuga, esconderijo, local

para assalto a visitantes e para práticas sexuais; e, ainda, o banho nos poços. Com

uma infraestrutura onde não possui instalações adequadas. E as atividades

desenvolvidas seriam caminhadas interpretativas com o uso para o lazer, recreação,

contemplação e educação ambiental.

O Roteiro das Mata começa na Praça das Águas, segue para o Viveiro de Mudas,

passa pelo Centro de Educação Ambiental (CEAM), continua em direção ao Mirante da

Mata (Morro do Piquenique) e termina no Vale dos Quiosques. O Roteiro das Águas

tem início na Praça das Águas, segue para a Cascatinha e termina no Lago dos

Sonhos. O Roteiro do Sol também começa na Praça das Águas, segue para o Parque

Esportivo e termina na Ciranda dos Brinquedos (plano de manejo). As vias internas,

pavimentadas em calçamento de pedra rolada, serviram, por muito tempo, para que o



28

público pudesse visitar os atrativos de cada um dos roteiros, a pé ou por meio do

micro-ônibus disponibilizado pelo parque. Desse modo, os visitantes podiam iniciar uma

caminhada, visitar um atrativo e, se necessário, esperar em uma das paradas de

ônibus, embarcar no transporte coletivo e seguir para outro atrativo de sua preferência.

No período do ano 2000 com a implantação do Centro de Educação Ambiental

(CEAM) , o parque tinha algumas trilhas dentro da mata que eram percorridas por

grupos agendados de visitantes, sempre acompanhados por funcionários do parque

e/ou da FPMZB e da PBH. Porém, a redução do quadro de funcionários ao longo dos

anos fez com que não fosse viável, nos dias de hoje, a realização dessa atividade. As

trilhas deixaram de ser utilizadas, a vegetação foi ocupando os espaços, e hoje elas

passaram a ser usadas de maneira clandestina, como atalho ou até para prática de

atos ilícitos, por exemplo, uso de drogas, assaltos a visitantes, rota de fuga,

esconderijo, local para atos sexuais, ou mesmo para lazer e banho nos poços e nas

cascatas existentes em suas imediações (FUNDAÇÃO DE PARQUES MUNICIPAIS E

ZOOBOTÂNICA, 2020)

Atualmente, os roteiros não servem mais para um direcionamento do público para

os principais atrativos, por isso essa “lógica” de visitação não é praticada ou mesmo

incentivada e/ou conhecida pelos funcionários, principalmente porque alguns atrativos

já não existem mais, como o Morro do Piquenique e o Vale dos Quiosques. No caso da

Trilha da Mata, selecionado para o estudo de caso, apesar das condições físicas

estarem muito bem pavimentadas na questão da sinalização, podemos ver alguma

necessidade de melhorias.

A Trilha da Mata, selecionada para o estudo de caso do presente trabalho, corta o

parque de sul para norte, iniciando seu percurso nos fundos das Ilhas do Passatempo,

especificamente na Ilha Mística (Trilha do Tatu) e terminando na via que dá acesso à

Cascatinha e ao Lago dos Sonhos. O local apresenta um percurso interessante para

passeios contemplativos e interpretativos, pois permite a transposição de um curso

d'água que chega até a Cascatinha, o que propicia uma caminhada agradável em meio

à mata sombreada e ao som das águas do entorno. Com relação a sua infraestrutura,

percebe-se que a trilha possui algumas pinguelas para a travessia sob o curso d'água e

algumas ruínas antigas de elementos para represamento deste curso, que,
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provavelmente, são da época da mineração. No local em algumas partes da trilha não

há sinalização adequada. onde pode ocorrer alguns riscos como: Escorregar, tropeçar,

cair em buracos ou desníveis, ser picado por insetos e animais peçonhentos, bater

partes do corpo nos troncos de árvores e na vegetação, ser atingido por galhos, entre

outros. A trilha se tornou um atrativo para atividades desenvolvidas como Caminhadas

interpretativas acompanhadas de condutores ou até autoguiadas dependendo de seu

percurso, com seu uso para o lazer, recreação, contemplação e educação ambiental
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3. PROPOSTA DE SINALIZAÇÃO DE TRILHA NO PARQUE DAS MANGABEIRAS

3.1. Sinalização de Trilha, Análise e Proposta para as Trilhas da Mata e do Tatu
no Parque Das Mangabeiras

Dispostos a auxiliar a habilitação do uso público nos parques, Menezes (2015)

criou o manual prático para todos os parques brasileiros sobre sinalização de trilhas.

Com o objetivo de gerar um vínculo entre sociedade e as áreas brasileiras protegidas

por meio de trilhas bem sinalizadas. Sendo assim promovendo uma maior

conscientização dos mesmos e mais adeptos ao ecoturismo. Os ensinamentos neste

manual, serão utilizados por mim como uma proposta de ferramenta para o Parque

Municipal das Mangabeiras, onde irá contribuir por meio de técnicas e de exemplos

práticos de como áreas protegidas e população podem trabalhar com soluções simples,

relativas à sinalização de trilhas nos parques.

Baseado nesta referência, identifica-se a necessidade de utilizar esses

parâmetros em um local onde se mostra muito relevante para essa conexão entre

homem e natureza. E se encontra no coração da cidade de Belo Horizonte. Um local

urbano que tem muita necessidade do mesmo. Por se tratar de um local feito

especificamente para o ecoturismo, o Parque Municipal das Mangabeiras possui três

principais roteiros, como consta no plano de manejo, esses roteiros foram pensados,

justamente para a promoção do ecoturismo do parque.

Percursos que tem um tempo médio de caminhada de 30 min a 1 h e 30 min

dependendo da sua escolha de caminhada. Com extensão em sua maioria de 415 m a

874 m, com grau de dificuldade de fácil a moderado.

Para o presente trabalho, foi selecionado o trecho da Trilha da Mata que vai de

encontro com a Trilha do Tatu. Atualmente essa trilha está parcialmente ativa, pois com

a pandemia e poucos investimentos, que passados várias gestões, não solucionou os

problemas, deixando assim muitas placas de identificação se apagando ao longo do
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tempo por falta de manutenção. Alguns pontos foram fechados, sendo impróprio para

os visitantes no seu todo.

Este trecho está localizado na Trilha da Mata, com um tipo de trilha circular, com

direção limite ao mirante, pois o percurso ao todo está fechado para turistas. Considera

com fácil acesso, com um tempo de 45min a média com percurso de 2 km. Estando

também dentro deste percurso a Trilha do Tatu, em menor extensão, mas grande fluxo

de turistas por se tratar de um caminho mais próximo dos atrativos principais.

A marcação da trilha foi realizada no dia 13 de agosto de 2022 onde foi verificado

que o percurso é muito utilizado para caminhadas e para as crianças, pois as vias são

bem pavimentadas com calçamento de pedra rolada e com uma vegetação típica do

cerrado. Outro ponto verificado é que há uma certa segurança dos vigilantes da área.

Sendo assim as estruturas e aspectos básicos da trilha proporcionam uma boa

potencialidade, contudo, em muitos locais, é perceptível a vandalização de áreas ou

até mesmo placas pichadas e, principalmente, a falta de sinalização adequada,

conforme demonstrado a seguir.

3.2. Análise da Sinalização das Trilhas da Mata e do Tatu.

Localizada ao sul do parque, a trilha da Mata acabou se modificando conforme o

tempo. Sua entrada principal antes iniciava no fundo das ilhas do passatempo,

juntamente na Trilha do Tatu, agora, podemos ver sua outra entrada na Praça das

Águas, bem próximo da entrada do parque. Apesar de todas as mudanças, possui um

caminho bem estruturado com pista adequada e infraestrutura para os visitantes como,

por exemplo, banheiros, proporcionando aos turistas que querem fazer uma pequena

caminhada, um cenário perfeito para tal. O término da trilha se encontrava na via que

dá acesso à Cascatinha e ao Lago dos Sonhos. Mas o local, atualmente, está

interditado para visitação aos turistas. Sendo assim, a finalização gira em torno do

mirante e seu retorno se dá pelo mesmo caminho, seja pela trilha do Tatu ou na praça

das águas.
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https://leismunicipais.com.br/a/mg/b/belo-horizonte/decreto/1984/472/4727/decreto-n-4727-1984-aprova-o-regimento-interno-do-parque-das-mangabeiras-da-secretaria-municipal-de-cultura-e-turismo



	MONOGRAFIA_FLAVIA_28102022-1
	4ed58ea7483b079690c539aee0e3e305875b6d8bd9907fa8d5c0860ea3e03e13.pdf
	bd09d3651c6cfb8fa62ec451c82baea02906969cea525beff7a323d97d191ca2.pdf
	MONOGRAFIA_FLAVIA_28102022-1

